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RESUMO 
 

Com o aumento da oferta de cursos no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais ± Campus Avançado Bom Sucesso, houve 

um aumento significativo nas solicitações de reservas de salas, laboratórios e 

equipamentos gerando dificuldades para o seu controle, uma vez que este é realizado 

manualmente. Visando proporcionar um melhor controle na gestão das reservas 

realizadas, este trabalho tem como objetivo desenvolver um sistema web para a 

reserva de salas, laboratórios e equipamentos no Instituto, visando concentrar em um 

único ambiente as solicitações das reservas. Para tal, o projeto foi dividido em 3 

etapas: análise e levantamento dos requisitos, modelagem dos requisitos e 

desenvolvimento do sistema proposto. O sistema desenvolvido permitiu disponibilizar 

um ambiente de controle de reservas com centralização das informações, 

proporcionando aos seus usuários maior agilidade e autonomia no processo de 

reserva. 

  

Palavras-chave: programação web; laravel; linguagem PHP. 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
  

With the increase in the offer of courses at the Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais - Campus Avançado Bom Sucesso, there 

was a significant increase in requests for classroom, laboratories, and equipment 

reservations, creating difficulties in controlling their use, as the entire process is carried 

out manually. Aiming to provide greater control in the management of reservations, 

this work aims to propose a web system for managing reservations for rooms, 

laboratories and equipment on the Campus, aiming to concentrate reservation 

requests in a single environment. To this end, the project was divided into 3 stages: 

analysis and gathering of requirements, requirements modeling and development of 

the proposed system. The system developed allowed to make available a reservation 

control environment with centralized information, providing its users with greater 

flexibility and autonomy in the reservation process. 

 

Key-words: web programming; laravel; PHP language. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas 

Gerais (IF Sudeste MG) ± Campus Avançado Bom Sucesso foi criado em 2011 pela 

Resolução 042/2011 e iniciou suas atividades acadêmicas em setembro de 2012, 

ofertando cursos de Formação Inicial e Continuada (IF SUDESTE MG, 2018). 

Além dos cursos de Formação Inicial e Continuada, o Campus Avançado Bom 

Sucesso passou a ofertar nos anos de 2013 e 2014 os cursos técnicos de Informática 

e Meio Ambiente e, em 2018, os cursos de nível superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia em Gestão Ambiental. Logo após, no ano 

de 2020, foi aberto mais um curso técnico no IF Sudeste MG ± Campus Avançado 

Bom Sucesso, na área de administração. 

Com o aumento da oferta de cursos, consequentemente, houve um acréscimo 

na quantidade de turmas existentes no Campus, ocasionando um aumento 

significativo na demanda pela utilização dos laboratórios, salas e equipamentos do 

Instituto. 

Com o intuito de administrar e controlar a reserva das salas, laboratórios e 

equipamentos disponíveis no Campus foi proposto o desenvolvimento de um sistema 

web que permitirá o gerenciamento das reservas dos laboratórios, salas de aula e 

equipamentos do Campus, conforme será descrito neste trabalho. 

A seguir serão apresentados os objetivos do presente trabalho, bem como a 

justificativa para a elaboração do mesmo.  

 
1.1 OBJETIVOS 

 
Para um melhor direcionamento do trabalho, foi elaborado o objetivo geral, a 

fim de ter uma visão ampla do desenvolvimento do sistema web, e os objetivos 

específicos, para então nortear cada etapa do desenvolvimento. 

 
1.1.1 Objetivo Geral 

 
O objetivo geral deste trabalho é desenvolver um sistema web para a reserva 

de salas, laboratórios e equipamentos do IF Sudeste MG - Campus Avançado Bom 

Sucesso. 
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1.1.2 Objetivos Específicos 

 
Com o intuito de atingir o objetivo geral, será necessário realizar os seguintes 

objetivos específicos: 

x Definir uma metodologia de desenvolvimento de software que será utilizada 

para o desenvolvimento do sistema; 

x Definir as tecnologias que serão utilizadas para o desenvolvimento do sistema; 

x Definir todas as etapas que serão necessárias para o desenvolvimento do 

sistema; 

x Realizar o levantamento e análise dos requisitos do sistema; 

x Desenvolver um sistema que facilite a reserva de ambientes (sala e 

laboratórios) e equipamentos do Campus; 

x Desenvolver um sistema que facilite a reserva e a organização dos 

equipamentos necessários para a realização de aulas práticas dos professores. 

 
1.2 JUSTIFICATIVA 

 
Com o aumento dos cursos ofertados pelo IF Sudeste MG ± Campus Avançado 

Bom Sucesso, bem como a realização de aulas práticas, que envolvem o 

desenvolvimento de projetos nos laboratórios e salas de aulas, com uso de 

equipamentos, o Campus tem enfrentado dificuldades no agendamento dos 

laboratórios e salas de aulas e equipamentos, gerando, por exemplo, duplicidade de 

horários. Sendo assim, foi percebido a necessidade de desenvolver um sistema para 

o gerenciamento das reservas das salas de aula, laboratórios e equipamentos 

existentes no Campus possibilitando aos seus servidores acompanhar todas as 

reservas realizadas, as salas, horários e datas disponíveis para reserva, bem como 

solicitar o empréstimo de equipamentos, inclusive de consumo, e a instalação de 

softwares. 

 
1.3 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 
Este trabalho está organizado e dividido em seis capítulos. No primeiro capítulo 

foi apresentado a introdução ao trabalho, mostrando os objetivos e a justificativa para 

a elaboração do mesmo. 
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No segundo capítulo é exposto a metodologia utilizada para o desenvolvimento 

do trabalho proposto e no terceiro capítulo apresentado uma revisão bibliográfica na 

qual o trabalho se baseia. 

No quarto capítulo é apresentado o desenvolvimento do trabalho, mostrando a 

análise, levantamento e modelagem dos requisitos e as ferramentas utilizadas para o 

desenvolvimento da aplicação. 

O quinto capítulo demonstra a aplicação web finalizada e o sexto capítulo 

apresenta as considerações finais e trabalhos futuros. 
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2. METODOLOGIA 
 

No presente trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica, entrevista 

informal, observação direta e estudo de caso, com o objetivo de coletar as informações 

essenciais para o desenvolvimento do sistema, bem como efetuar uma análise das 

mesmas.  

O estudo de caso foi realizado com os professores e técnicos administrativos 

responsáveis pelos laboratórios e salas de aulas do Campus, através da aplicação de 

um questionário (Apêndice A), a fim de se obter os requisitos necessários para o 

desenvolvimento do sistema e os principais problemas organizacionais enfrentados 

pelo Campus. Com intuito de facilitar a análise dos requisitos utilizados para o 

desenvolvimento do sistema foi utilizada a ferramenta de observação direta.  

Após a coleta e análise dos requisitos foi realizado a modelagem dos mesmos 

através da Linguagem de Modelagem Unificada (UML), possibilitando a criação de 

vários diagramas que auxiliaram num melhor entendimento do sistema e a 

desenvolvê-lo de forma mais funcional e completa. No desenvolvimento do projeto, 

foram utilizados 4 (quatro) diagramas UML, sendo eles: o diagrama conceitual do 

sistema, o diagrama de caso de uso, o diagrama de classe e o diagrama lógico de 

banco de dados.  

Depois de realizada toda a modelagem UML, foi criado o Banco de Dados, no 

qual todas as informações serão armazenadas de forma segura e íntegra. O sistema 

de gerenciamento de banco de dados (SGBD) escolhido para o desenvolvimento do 

sistema foi o MySQL.  

Para o desenvolvimento do sistema, foi usado a Linguagem de Marcação de 

Hipertexto (HTML), o Pré-Processador de Hipertexto (PHP) e a linguagem JavaScript 

(JS), juntamente com o Laravel, framework PHP utilizado para o desenvolvimento 

web, que utiliza a arquitetura Modelo, Visão, Controlador (MVC) e que tem como 

principal característica ajudar a desenvolver aplicações seguras e performáticas de 

forma rápida, com código limpo e simples. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 Neste capítulo será realizado uma revisão bibliográfica dos conteúdos 

utilizados para o desenvolvimento do sistema web para reservas de salas, laboratórios 

e equipamentos, bem como mostrar alguns trabalhos em que foram desenvolvidos 

sistemas relacionados com a reserva de ambientes e/ou materiais. 

 

3.1 AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS  

 

A automação de processos consiste em uWLOL]aU ³a tecnologia e a integração de 

VLVWePaV e dadRV SaUa aSULPRUaU R cRQWUROe e R aQdaPeQWR dR fOX[R de WUabaOKR´ 

(RIBEIRO, 2016) e reduzir a necessidade de se executar as tarefas manualmente. O 

grau de automação de processos irá variar, de acordo com a intervenção humana 

necessária naquele processo, ou seja, quanto menor for a intervenção humana em 

um processo mais automatizado ele será.  

 A automação dos processos apresenta diversos benefícios, dentre eles pode-

se citar a: redução de erros e problemas causados por falhas humanas, devido a sua 

menor intervenção na execução das tarefas; facilidade de acesso à informação; 

otimização do tempo gasto em algumas tarefas e, consequentemente, o aumento da 

produtividade; padronização das tarefas, que possibilita uma gestão mais eficaz e 

segura e; redução dos custos (NEGRI, 2018). 

 

3.2 MODELOS PRESCRITIVOS DE PROCESSO DE SOFTWARE  

 

Um modelo prescritivo de processo é um conjunto de ações, atividades, tarefas, 

produtos de trabalho, artefatos e mecanismos de controle necessários para estruturar 

e ordenar o desenvolvimento de um sistema de software utilizando a engenharia de 

software (PRESSMAN; MAXIM, 2016). 

 Os modelos prescritivos são processos de desenvolvimento de softwares 

dinâmicos e adaptáveis, que prescrevem um conjunto de atividades e tarefas 

organizadas e a forma como elas estão inter-relacionadas. 

 De forma geral, os modelos prescritivos de processo incluem as fases de 

atividades de comunicação, planejamento, modelagem, construção e implantação do 

software, porém, cada modelo dará uma ênfase diferente a essas atividades e definirá 



21 

 

um fluxo de desenvolvimento de forma diversa (PRESSMAN; MAXIM, 2016). 

Dentre os principais modelos prescritivos de processo existentes é possível 

citar os modelos de processo em cascata, incremental, evolucionário e concorrente. 

No desenvolvimento do projeto deste trabalho foi utilizado o Processo Unificado da 

Rational (RUP), sendo ele um modelo prescritivo de processo iterativo e incremental. 

 

3.2.1 Processo Unificado da Rational 
  

 O Processo Unificado da Rational (RUP) é um modelo de processo prescritivo 

iterativo e incremental, centrado na arquitetura, e visa o desenvolvimento de softwares 

orientados a objeto. Segundo Maschietto et al. (2020, p. 27) o objetivo principal do 

RUP é ³atender às necessidades dos usuários e ao mesmo tempo garantir a produção 

de um software de qualidade dentro do cronograma esperado com o orçamento 

estipulado´. 

O RUP reconhece a importância da comunicação com o cliente e pode ser 

utilizado em diferentes tipos de aplicações e tamanhos de projetos, sendo configurado 

e ajustado de acordo com os recursos disponíveis e as necessidades de cada projeto. 

Para facilitar a especificação de requisitos do sistema, o RUP inicia o processo 

de desenvolvimento com a elaboração de diagramas de caso de uso pertencentes a 

UML. 

 

3.2.1.1 Fases do Processo Unificado  

 

Um projeto RUP organiza o trabalho de desenvolvimento de um sistema em 

quatro fases principais: a concepção, a elaboração, a construção e a transição. Em 

cada fase ocorrerá várias iterações, tendo como objetivo reduzir os erros e avaliar a 

necessidade de reestruturação do projeto antes de se prosseguir. A Figura 1 

apresenta as fases do RUP. 

A fase de concepção, ou iniciação, abrange as atividades de comunicação com 

o cliente e planejamento do projeto. Nessa fase é realizado a avaliação de riscos, a 

estimativa de recursos e prazos necessários e o levantamento dos requisitos, para 

que seja possível determinar a complexidade do sistema e a viabilidade de prosseguir 

no seu desenvolvimento (MASCHIETTO et al., 2020). 

A fase de elaboração abrange as atividades de comunicação e de modelagem 
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do projeto. O objetivo dessa fase é estabelecer um modelo genérico do processo de 

desenvolvimento e realizar uma análise mais detalhada do plano do projeto, 

verificando se o escopo e os prazos para entrega estão adequados e propondo 

soluções para os principais riscos levantados (MASCHIETTO et al., 2020). 

 
FIGURA 1 - Ciclo de vida do Processo Unificado Rational. 

 
Fonte: Silva (2007) adaptado de The Rational Unified Process (IBM, 2006) 

 

Na fase de construção é realizado o desenvolvimento dos componentes do 

software, de forma iterativa e incremental (BOOCH; RUMBAUGH; JACOBSON, 

2005). Nessa fase é elaborado e executado testes dos componentes e recursos à 

medida que são implementados no sistema. 

A fase de transição abrange as atividades de construção e implantação do 

sistema. Nessa fase é realizado a entrega do software aos usuários, para que eles 

possam realizar testes, relatar os problemas que surgiram e as mudanças que devem 

ser realizadas. Nessa fase também é realizada a capacitação dos usuários e realizado 

o acompanhamento e monitoramento do uso do software. 

 

3.3 BANCO DE DADOS 

 

O banco de dados é um conjunto de dados que se relacionam e são dispostos 

em uma estrutura regular, para produzir alguma informação. Segundo Machado 

(2020, p. 19) um banco de dados possui as seguintes propriedades: 
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x É uma coleção lógica coerente de dados com um significado inerente; 
uma disposição desordenada dos dados não pode ser referenciada como 
banco de dados. 

x Ele é projetado, construído e preenchido com valores de dados para um 
propósito específico; um banco de dados possui um conjunto predefinido 
de usuários e de aplicações. 

x Ele representa algum aspecto do mundo real, o qual é chamado de 
minimundo; qualquer alteração efetuada no minimundo é 
automaticamente refletida no banco de dados (MACHADO, 2020). 

  
O conjunto de programas que permitem acessar, criar e manipular o banco de 

dados é denominado de sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD). Um 

SGBD pode ser utilizado em vários tipos de aplicações e tem como objetivo 

administrar uma grande quantidade de informação, permitindo que elas possam ser 

armazenadas e recuperadas do banco de dados de forma segura e eficiente 

(SILBERSCHATZ; KORTH; SUDARSHAN, 2020). 

A estrutura lógica de um banco de dados é estabelecida através dos modelos 

de dados existentes, podendo estes serem do tipo relacional, de entidade/ 

relacionamento, semiestruturado, dentre outros. Neste trabalho foi usado um SGBD 

que utiliza o modelo relacional.  

No modelo relacional os dados são representados por meio de tabelas que 

possuem nome único naquele banco de dados, sendo elas composta por diversas 

colunas, que apresentam nome e tipo de valor dos dados, e linhas, que representam 

parte de uma informação (SILBERSCHATZ; KORTH; SUDARSHAN, 2020). 

 

3.4 LINGUAGEM DE MODELAGEM UNIFICADA  

 

A linguagem de modelagem unificada (UML) é uma linguagem de modelagem 

gráfica que padroniza a representação de diversas etapas do projeto de 

desenvolvimento de um sistema. Segundo Booch, Rumbaugh e Jacobson (2005, p. 

13) a UML é uma linguagem ³empregada para a visualização, especificação, 

construção e documentação de artefatos de sistemas complexos de software´.  

A UML permite compreender um sistema através da criação e utilização de 

modelos e diagramas, porém, a definição de quais modelos que deverão ser criados 

e quando eles deverão ser criados será de responsabilidade da equipe de 

desenvolvimento (BOOCH; RUMBAUGH; JACOBSON, 2005). 

Os diagramas representam informações parciais dos elementos do sistema, 

permitindo que a visualização do sistema ocorra sob diferentes perspectivas (BOOCH; 
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RUMBAUGH; JACOBSON, 2005). Eles permitem detectar as falhas presentes no 

sistema e podem apresentar tanto uma visão externa do sistema, quanto um enfoque 

mais técnico, ou ainda apenas focar em uma característica específica do sistema ou 

de um processo (GUEDES, 2011). 

Dentre os diferentes diagramas da UML, foram utilizados no desenvolvimento 

deste trabalho: o diagrama conceitual, o diagrama de casos de uso, o diagrama de 

classe e o diagrama lógico de banco de dados.  

 

3.4.1 Diagrama Conceitual   
 

O modelo conceitual é um modelo que ³mostra todos os conceitos importantes 

no domínio do sistema, bem como as associações entre esses conceitos´ (ISOTANI, 

2018), ou seja, é um modelo que permite visualizar todos os conceitos, ou objetos do 

mundo real pertencentes àquele sistema, sem que haja o detalhamento de seus 

métodos.  

Na UML o modelo conceitual é representado por um diagrama conceitual, que 

tem como elementos básicos os conceitos, atributos e associação entre conceitos e, 

normalmente, é utilizado na fase de análise, para levantamento das informações 

necessárias para o sistema. 

Os conceitos são ideias, objetos do mundo real, substantivos que identificam 

cada classe do sistema. Uma classe, na UML, pode ser representada por um retângulo 

com até três divisões. Na primeira divisão da classe é armazenado o nome que 

identifica a classe, na segunda divisão é mostrado os atributos dessa classe e na 

terceira divisão as operações (métodos) que a classe possui (GUEDES, 2011). Apesar 

das três divisões possíveis de uma classe, no modelo conceitual é utilizado apenas 

duas divisões, expressando o nome da classe e seus atributos. 

Os atributos são as informações e propriedades diretamente ligadas ao 

conceito que se está trabalhando, podendo um conceito apresentar nenhum ou vários 

atributos.  

A associação entre conceitos é um relacionamento estrutural que conecta um 

conceito a outro conceito, gerando vínculos entre eles, e é representada graficamente 

por uma linha sólida que conecta as classes. De acordo com Booch, Rumbaugh e 

Jacobson (2005) as associações podem conter um nome, que descreve a natureza 

do relacionamento; um papel, que descreve o papel que cada conceito representa 
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naquela associação; multiplicidade, que descreve a quantidade de conceitos que 

podem estar conectados em uma associação e; agregação, que representa um 

UeOacLRQaPeQWR eQWUe XP cRQceLWR PaLRU (R ³WRdR´) a XP cRQceLWR PeQRU (a ³SaUWe´).  

 

3.4.2 Diagrama de Casos de Uso  
 

O diagrama de casos de uso pode ser utilizado para realizar o levantamento 

dos requisitos necessários ao sistema e tem como objetivo descrever as 

funcionalidades que o sistema oferecerá aos usuários. EVVe WLSR de dLaJUaPa ³WeQWa 

identificar os tipos de usuários que irão interagir com o sistema, quais papéis esses 

usuários irão assumir e TXaLV fXQo}eV XP XVXiULR eVSectfLcR SRdeUi UeTXLVLWaU´ 

(GUEDES, 2011, p. 52). 

Um diagrama de casos de uso normalmente é composto por um conjunto de 

casos de uso e atores, seus relacionamentos e um assunto. 

Um ator é representado por uma figura esquematizada de boneco e ilustra 

qualquer elemento externo que poderá interagir com o sistema. Os atores podem 

representar tanto o papel que um ser humano desempenha no sistema, quanto 

representar um dispositivo de hardware, ou outro sistema (BOOCH; RUMBAUGH; 

JACOBSON, 2005).  

Um caso de uso expressa os serviços, tarefas, ou funções que podem ser 

executadas por um ator, sendo representado por uma elipse com linhas contínuas 

contendo em seu interior a descrição do que se refere àquele caso de uso.   

O assunto, ou fronteira do sistema, é representado por um retângulo que 

contém um conjunto de casos de uso. O assunto permite identificar o que está contido 

no sistema e o que não está contido, sendo os atores elementos externos do sistema 

e os casos de uso elementos internos (GUEDES, 2011). 

No diagrama de casos de uso os relacionamentos podem ocorrer entre atores, 

entre um ator e um caso de uso e entre casos de uso.  

O relacionamento de associação, ou comunicação, ocorre entre um ator e um 

caso de uso e permite demonstrar as funções do sistema que cada ator poderá utilizar. 

Esse tipo de relacionamento é representado por uma linha sólida que liga o ator ao 

caso de uso e pode apresentar uma seta em uma extremidade, para direcionar o 

sentido da transmissão das informações. 

O relacionamento de generalização pode ocorrer entre dois ou mais atores, ou 
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entre dois ou mais casos de uso e é utilizado quando os atores, ou os casos de uso 

apresentam características semelhantes. Nesses casos é definido um caso de uso ou 

um ator geral, que contém as características comuns a todos, e ele é relacionado com 

os demais casos de uso ou atores envolvidos, que conterão apenas as características 

específicas de cada um (GUEDES, 2011). O relacionamento de generalização é 

representado por uma linha sólida, com uma seta mais grossa em uma extremidade, 

apontada para o caso de uso ou o ator geral.  

Os relacionamentos de inclusão e extensão ocorrem entre casos de uso e são 

representados por uma linha tracejada, com uma seta em uma de suas extremidades, 

podendo apresentar também a palavra include ou extend entre dois sinais de menor 

e dois sinais de maior, ou seja, apresentar ³<< inclXde >>´ ou ³<< extend >>´. O 

relacionamento de inclusão ocorre quando um caso de uso depende, 

obrigatoriamente, de outro caso de uso para poder ser executado e o relacionamento 

de extensão ocorre quando um caso de uso é executado apenas se determinada 

condição for atendida, ou seja, é uma funcionalidade opcional no sistema (MORAIS; 

ZANIN, 2017).  A seta no relacionamento de inclusão é apontada para o caso de uso 

obrigatório de ser executado e a seta no relacionamento de extensão é apontada para 

o caso de uso que utiliza a extensão. 

 

3.4.3 Diagrama de Classes   
 

O diagrama de classes é um dos diagramas mais utilizados na modelagem de 

sistemas orientados a objetos e tem como objetivo permitir a "visualização das classes 

que comporão o sistema com seus respectivos atributos e métodos, bem como 

demonstrar como as classes do diagrama se relacionam, complementam e 

transmitem infRUPao}eV eQWUe VL´ (GUEDES, 2011, p. 101). 

O diferencial do diagrama de classes, com relação ao diagrama conceitual, está 

no fato desse diagrama trazer os métodos que cada classe possui e poder apresentar 

diferentes tipos de relacionamento entre as classes.  

Os métodos representam os comportamentos, as atividades que um objeto da 

classe pode apresentar, podendo uma classe apresentar nenhum, um, ou mais de um 

método. Eles são especificados na terceira divisão de uma classe e normalmente é 

representado por um verbo ou uma locução verbal. 

Além do relacionamento de associação, o diagrama de classes pode 
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apresentar também os relacionamentos de dependência e de generalização. O 

relacionamento de dependência é representado graficamente por uma linha tracejada 

com uma seta que aponta para o item do qual a outra classe depende e é utilizado 

quando uma classe usa informações e serviços de outra classe. Já o relacionamento 

de generalização é utilizado quando uma classe mais específica herda as 

propriedades de uma classe mais geral e é representado graficamente por uma linha 

sólida com uma seta triangular que aponta para a classe mais geral.  

 

3.4.4 Diagrama Lógico de Banco de Dados 
 

O dLaJUaPa OyJLcR de baQcR de dadRV p XP dLaJUaPa TXe ³UeSUeVeQWa a 

eVWUXWXUa de dadRV de XP baQcR de dadRV, cRQfRUPe YLVWa SeOR XVXiULR dR SGBD´ 

(HEUSER, 2009, p. 26). Nesse tipo de diagrama é mostrado como os dados serão 

armazenados no SGBD, especificando o tipo de dados dos atributos de todas as 

classes, estabelecimento das chaves primárias e estrangeiras e a cardinalidade dos 

relacionamentos entre as classes. 

O tipo de dados dos atributos especifica o valor que cada atributo assumirá no 

banco de dados, ou seja, o domínio de cada coluna da tabela. O domínio, 

normalmente, é especificado por tipos primitivos de dados, tais como inteiro (integer), 

real (float ou double), texto (varchar), data (date), dentre outros. 

A chave primária refere-se ao atributo, ou combinação de atributos, que 

identificam os dados de uma linha da tabela das demais. O valor da chave primária, 

ou o valor do conjunto de chaves primárias, é formado por valores únicos, ou seja, 

valores que não se repetem em outra linha da tabela. A chave estrangeira refere-se a 

chave primária de outra classe e ocorre quando duas tabelas se relacionam, ou seja, 

quando uma classe está associada a atributos de outra classe. No diagrama lógico de 

banco de dados normalmente a chave primária é identificada por uma chave na cor 

amarela presente na frente do atributo identificador e a chave estrangeira por uma 

chave na cor cinza, ou um losango na cor vermelha, na frente do atributo que liga as 

duas classes. 

A cardinalidade define a quantidade de vezes que uma classe pode ocorrer 

quando se relaciona com outra classe. A cardinalidade é composta pela cardinalidade 

mínima e pela cardinalidade máxima, podendo a mínima assumir o valor de 0 (zero), 

ou 1(um) e a máxima o valor de 1 (um) ou n, ou seja, infinitas vezes. A Figura 2 mostra 
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como a combinação da cardinalidade mínima e máxima pode ser apresentada no 

diagrama lógico de banco de dados, sendo o primeiro valor referente a cardinalidade 

mínima e o segundo referente a cardinalidade máxima. 

 
FIGURA 2 - Notação da cardinalidade de um relacionamento 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

3.5 PADRÕES DE PROJETO DE SOFTWARE 

 

Os padrões de projeto de software visam solucionar um problema comum e 

recorrente, tomando por base as experiências, projetos e arquiteturas que foram bem-

sucedidas. Segundo Soares (2006) os padrões de projeto permitem a reutilização de 

soluções tanto de projeto, quanto de implementação, aumentando assim as chances 

de chegar a uma solução correta, evitando passar pelos erros detectados nos outros 

projetos de desenvolvimento. 

Os padrões descrevem as classes e objetos que se relacionam para resolver 

um problema comum e é composto, em geral, por quatro elementos essenciais: o 

nome do padrão, que é utilizado para descrever e identificar o padrão; a descrição dos 

problemas que o padrão pode ser aplicado; a solução, que descreve os elementos 

que compõem o projeto, seus relacionamentos, responsabilidades e colaborações e; 

as consequências de utilização daquele padrão, analisando as vantagens e 

desvantagens de aplicar o padrão (GAMMA et al., 2007, p. 19) 

No desenvolvimento do sistema deste trabalho foi utilizado o padrão MVC que 

é um SadUmR de SURMeWR TXe aMXda ³a melhorar o desempenho de sistemas em 

multicamadas e a torná-los mais fáceis de se manter ao reduzir a complexidade´ 

(SOARES, 2006, p. 6). 

 

3.5.1 O padrão MVC 
 

O padrão Model, View, Controller (MVC) é uma arquitetura da aplicação 

dLYLdLda eP WUrV eOePeQWRV TXe ³JaUaQWe a VeSaUaomR da LQWeUface, dR cRQWUROe de fOX[R 
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e da regra de negócio, em que cada tipo de componente executa um determinado tipo 

de WaUefa´ (SOARES, 2006, S. 7).  

As classes do MVC comunicam entre si e facilita a divisão do sistema por 

conjunto de habilidades, permitindo diferentes formas de exibição dos dados e a 

execução do trabalho de forma paralela.  

Segundo Lemos et al. (2013) a comunicação entre os três elementos do padrão 

MVC ocorre de forma triangular e unidirecional (FIGURA 3), ou seja, o elemento Visão 

solicita uma modificação ao Controlador, que ao recebê-la atualiza o Modelo, que por 

sua vez atualiza o elemento de Visão diretamente. 

 
FIGURA 3 - Modelo MVC 

 
Fonte: Lemos, et al. (2013) adaptado de Zemel (2009). 

 

O elemento Modelo da arquitetura MVC é o elemento que se comunica com os 

dados armazenados e representa e executa as regras de negócio (SOARES, 2006). 

O elemento Visão é representado pela interface do sistema, sendo responsável 

por apresentá-la ao usuário e também capturar os comandos solicitados por ele. Essa 

camada tem o objetivo de apresentar como o as informações serão visualizadas, sem 

se importar quais são os dados e de qual lugar eles estão vindo (LEMOS et al., 2013). 

O elemento Controlador realiza a ligação entre o elemento Visão e o elemento 

Modelo, sendo responsável por atender e entender as requisições realizadas pelos 

usuários (SOARES, 2006). O controlador ao receber as requisições do usuário 

selecionará os modelos que estarão envolvidos, que disponibilizará os dados no 

elemento Visão adequado. 
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3.6 TRABALHOS RELACIONADOS 

 

 O agendamento e reserva de ambientes e materiais nas instituições 

educacionais é uma necessidade presente e constante, podendo serem realizadas de 

forma manual, através de e-mail, através da utilização de sistemas informatizados 

específicos, dentre outras formas. Na literatura acadêmica existem alguns estudos 

que foram desenvolvidos com o intuito de produzir e utilizar softwares para a 

realização dessas reservas, visando facilitar e otimizar a manipulação das 

informações. Dentre esses estudos pode-se citar os desenvolvidos por Andrade e 

Lucas (2019), Tofolo (2015) e Lins (2019). 

 O estudo desenvolvido por Andrade e Lucas (2019) teve o objetivo de 

apresentar o protótipo de um sistema de aplicação web para o agendamento de 

laboratórios, bem como consultar e solicitar a instalação de softwares. De acordo com 

Andrade e Lucas (2019), o sistema permitirá que o usuário pesquise e visualize os 

laboratórios que estão livres e os que estão ocupados e tenham acesso a lista de 

softwares que se encontram instalados nos equipamentos presentes em cada um 

deles. Se o laboratório não possuir o software que o usuário deseja utilizar, poderá 

ser solicitado a sua instalação e concedido um prazo para que a instalação seja 

efetivada. Além das opções de cadastrar novas salas e novos softwares o sistema 

permitirá obter ainda os relatórios das reservas, dos softwares instalados e das 

solicitações de instalação de softwares.  

 O estudo de Tofolo (2015) teve o objetivo de desenvolver um sistema web para 

gerenciamento e reservas de ambientes, materiais e equipamentos do Departamento 

Acadêmico de Elétrica e do Departamento Acadêmico de Informática, ambos, da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Pato Branco. Dentre as 

funcionalidades apresentadas no sistema web proposto por Tofolo (2015) tem-se as 

opções de: cadastrar materiais, equipamentos e ambientes; controlar o estoque, 

permitindo dar baixa nos materiais de consumo emprestados e acrescentar novos 

materiais e equipamentos; solicitar o empréstimo de materiais e equipamentos; e 

agendar aulas práticas, que podem incluir materiais e equipamentos que serão 

utilizados. 

 O sistema desenvolvido por Tofolo (2015) possui três categorias de usuários, 

o administrador, o laboratorista e o professor, que terão diferentes funções dentro do 

sistema. O usuário administrador possuirá a função de realizar o cadastro e 
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manutenção dos usuários, determinando as permissões de cada um deles. O usuário 

laboratorista poderá realizar a manutenção dos cadastros de ambientes, materiais e 

equipamentos, controlar o estoque, emitir relatórios e visualizar e aprovar ou não os 

agendamentos solicitados. Já o usuário professor terá as permissões de visualizar os 

itens que se encontram disponíveis em estoque e realizar, editar e excluir 

agendamentos de materiais, equipamentos e ambientes. 

 No estudo desenvolvido por Lins (2019) foi proposto o desenvolvimento de um 

sistema web para alocação e reservas de salas no campus da Universidade Federal 

do Ceará, Centro de Quixadá. Esse sistema apresenta dois tipos de usuários, o 

usuário administrador, que será um servidor da Universidade, e o usuário que poderá 

ser tanto um professor, quanto um aluno. 

 No sistema desenvolvido por Lins (2019), qualquer usuário terá acesso na área 

pública às informações das salas que foram alocadas e reservadas, 

independentemente de possuir ou não cadastro no sistema. Após acessar o sistema 

com as informações de login é realizado um controle de acesso, de acordo com o tipo 

de usuário vinculado ao cadastro. Os usuários administradores terão acesso às 

opções de cadastrar novos usuários e salas, editar os dados das salas cadastradas, 

visualizar todas as salas cadastradas, visualizar todas as solicitações de reserva, 

aprovar ou cancelar uma solicitação de reserva, realizar a reserva de salas, realizar a 

reserva de salas para usuários não cadastrados no sistema e cancelar uma alocação. 

Já os usuários professores ou alunos terão acesso às opções de visualizar todas as 

salas cadastradas, solicitar reserva de salas, visualizar todas as solicitações de 

reservas realizadas por ele, cancelar uma solicitação de reserva e visualizar as 

solicitações de reservas aprovadas. 

 Os três estudos apresentados propõem o desenvolvimento de um sistema web 

para a realização de reservas e em todos é exposto a necessidade de realizar login 

no sistema, para que seja possível solicitar a reserva, além de possuir a figura do 

usuário administrador, que controla as informações disponibilizadas.  
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4. DESENVOLVIMENTO 
 

 Neste capítulo será apresentado os métodos e técnicas utilizados no 

desenvolvimento do sistema web, exibindo os requisitos levantados, os diagramas 

UML produzidos e as tecnologias e recursos computacionais utilizados.  

 

4.1 SISTEMA PROPOSTO  

  

O sistema web para o gerenciamento de reservas de salas do IF Sudeste MG 

- Campus Avançado Bom Sucesso contém as informações sobre todas as reservas 

de salas, laboratórios e equipamentos efetuadas e informações relacionadas com 

cada uma dessas reservas (sua descrição, comentário, pessoa que efetuará a 

reserva, dia, horário, os equipamentos e materiais que serão utilizados durante a 

reserva e a necessidade de instalação de softwares).  

As informações relacionadas com as reservas visam ser úteis não somente 

para as pessoas que efetuarão as reservas, mas para o público atendido pelo Campus 

em geral.  

Por ser um Sistema de Informação (SI) baseado em arquitetura web, é 

necessário a utilização de processos diferenciados para que seu potencial seja 

explorado com sucesso. A tecnologia utilizada no desenvolvimento do sistema 

proposto foi baseada em código livre, com utilização das linguagens HTML, PHP e 

JavaScript e um banco de dados MySQL, além do uso do padrão de projeto MVC e a 

utilização do framework Laravel.  

 

4.2 ANÁLISE, LEVANTAMENTO E MODELAGEM DOS REQUISITOS 

 

Diante da proposta de desenvolvimento de um sistema web para reserva de 

salas, laboratórios e equipamentos disponíveis no Instituto foi levantado possíveis 

requisitos e elaborado perguntas para poder confirmar e realizar o levantamento de 

todos os requisitos necessários à construção do sistema web. 

Com as perguntas formuladas foi utilizado o Google Forms1 para a criação do 

                                                
1 Recurso disponibilizado pelo Google para a criação e compartilhamento de formulários entre 
diferentes pessoas, visando possibilitar a coleta de informações e a análise das respostas obtidas, de 
forma organizada e disponibilizada através de gráficos. 
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questionário, a fim de se obter dos professores e técnicos administrativos do IF 

Sudeste MG ± Campus Avançado Bom Sucesso os requisitos necessários para a 

construção do sistema. 

Com o apoio da equipe de comunicação e divulgação do Instituto o link do 

formulário criado no Google foi repassado para os professores e técnicos 

administrativos, possibilitando-os responderem, de forma voluntária e anônima, o 

questionário sobre o levantamento dos itens e funcionalidades que julgavam 

necessário o sistema de reserva possuir. Após a obtenção das respostas foi possível 

obter a seguinte análise, conforme os Gráficos 1, 2 e 3. 

 
GRÁFICO 1 - Funções essenciais que o sistema deverá conter para que os professores possam 

reservar as salas e/ou laboratórios 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

Conforme mostrado no Gráfico 1, para que possa ser realizado a reserva de 

salas, laboratórios e equipamentos mais de 50% dos participantes da pesquisa julgam 

necessário o sistema possuir a opção de: agendar salas e/ou laboratórios, agendar 

equipamentos, visualizar o agendamento realizado, pesquisar por salas, laboratórios 

e equipamentos disponíveis e visualizar resposta ao agendamento solicitado. 

Na área administrativa, conforme dados do Gráfico 2, mais de 70% dos 

participantes da pesquisa julgam necessário o sistema possuir a opção de: visualizar 

o agendamento realizado pelos professores e técnicos administrativos, cadastrar 

salas, laboratórios e equipamentos presentes e disponíveis no Instituto, cadastrar 

novos usuários no sistema e gerenciar o agendamento solicitado, aprovando-o ou não. 

Menos de 60% dos participantes da pesquisa julgam necessário a área 

administrativa possuir a opção de agendar salas, laboratórios e equipamentos e 
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também possibilitar a pesquisa pelas salas, laboratórios e equipamentos disponíveis 

para reserva. Com isso, para que um administrador possa realizar uma reserva será 

necessário que ele possua um cadastro como usuário do tipo professor ou técnico 

administrativo. 

  
GRÁFICO 2 - Funções essenciais que o sistema deverá conter para que os servidores possam 

controlar as reservas das salas e/ou laboratórios  

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

Foi sugerido incluir no sistema as opções de alterar e cancelar as reservas já 

realizadas. Diante desses requisitos sugeridos, foi estendido para a área 

administrativa a opção de alterar e excluir salas, laboratórios, equipamentos e 

usuários cadastrados no sistema. 

 
GRÁFICO 3 - Tempo mínimo de antecedência para a reserva acontecer  

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

Com base nas respostas presente no Gráfico 3, não foi possível estabelecer 

um tempo mínimo de antecedência para que as reservas de salas, laboratórios e 
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equipamentos pudessem ser realizadas, haja vista a possibilidade de solicitar, no ato 

da reserva, a instalação de softwares e a disponibilização de materiais de consumo a 

serem utilizados. Dessa forma, a aprovação ou não das reservas será efetuada pelos 

administradores do sistema, os quais irão repassar para o usuário o tempo estimado 

para atender aos itens solicitados no ato da reserva. 

Após a coleta e análise dos requisitos do sistema foi possível identificar os 

requisitos funcionais e os não funcionais necessários para o desenvolvimento do 

sistema web. Os requisitos funcionais do sistema, apresentado no Quadro 1, foram 

divididos em três categorias, a categoria comum a todos os usuários, a categoria 

específica para os usuários administradores e a categoria para os demais usuários.  

 
QUADRO 1 - Requisitos funcionais do sistema 

Identificação Requisito Prioridade 
Comum a todos os usuários 

RF01 Realizar login no sistema Alta 
RF02 Solicitar recuperação de senha de acesso ao sistema Baixa 
RF03 Alterar senha de acesso ao sistema Média 

Administradores 
RF04 Cadastrar usuários Alta 
RF05 Pesquisar usuários Média 
RF06 Atualizar dados dos usuários Alta 
RF07 Excluir usuários Média 
RF08 Cadastrar salas e laboratórios Alta 
RF09 Pesquisar salas e laboratórios Média 
RF10 Atualizar dados das salas e laboratórios Alta 
RF11 Excluir salas e laboratórios  Média 
RF12 Cadastrar equipamentos Alta 
RF13 Pesquisar equipamentos Média 
RF14 Atualizar dados dos equipamentos Alta 
RF15 Excluir equipamentos  Média 
RF16 Cadastrar tipos de equipamentos Alta 
RF17 Pesquisar tipos de equipamentos Média 
RF18 Atualizar dados dos tipos de equipamentos Alta 
RF19 Excluir tipos de equipamentos  Média 
RF20 Cadastrar horários  Alta 
RF21 Pesquisar horários Média 
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RF22 Atualizar dados dos horários Alta 
RF23 Excluir horários  Média 

RF24 Pesquisar agendamentos de salas e laboratórios que 
aguardam confirmação Alta 

RF25 Visualizar detalhes do agendamento de salas e 
laboratórios  Alta 

RF26 Confirmar agendamento de salas e laboratórios Alta 
RF27 Cancelar agendamento de salas e laboratórios Alta 

RF28 Pesquisar agendamentos de salas e laboratórios que 
foram confirmados Alta 

RF29 Pesquisar agendamentos de equipamentos que 
aguardam confirmação Alta 

RF30 Visualizar detalhes do agendamento de 
equipamentos  Alta 

RF31 Confirmar agendamento de equipamentos Alta 
RF32 Cancelar agendamento de equipamentos Alta 

RF33 Pesquisar agendamentos de equipamentos que foram 
confirmados Alta 

Demais usuários 
RF34 Agendar salas e laboratórios Alta 

RF35 Visualizar salas e laboratórios com confirmação de 
agendamento Alta 

RF36 Visualizar informações da reserva de sala ou 
laboratório Média 

RF37 Excluir reserva de sala ou laboratório Média 
RF38 Alterar dados da reserva de sala ou laboratório Alta 
RF39 Agendar equipamentos Alta 

RF40 Visualizar equipamentos com confirmação de 
agendamento Alta 

RF41 Visualizar informações da reserva de equipamento Média 
RF42 Excluir reserva de equipamento Média 
RF43 Alterar dados da reserva de equipamento Alta 

RF44 Visualizar salas, laboratórios e equipamentos com 
agendamento pendentes de confirmação Alta 

RF45 Visualizar salas, laboratórios e equipamentos que 
teve o agendamento devolvido ou cancelado Alta 

Fonte: Do Autor (2021) 
 

No Quadro 2 são apresentados os requisitos não funcionais identificados para 

esse sistema. 
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QUADRO 2 - Requisitos não funcionais do sistema 
Identificação Requisito Prioridade 

RNF01 Ser desenvolvido em HTML, PHP e JavaScript  Alta 
RNF02 Comunicar com o banco de dados MySQL Alta 
RNF03 Ser desenvolvido utilizando o padrão de projeto MVC  Média 
RNF04 Ser compatível com diversos navegadores de Internet Alta 

RNF05 Ser compatível para visualização em telas de 
computadores, tablets e smartphone Média 

RNF06 
Impedir a exclusão de usuários, salas, laboratórios, 
horários, equipamentos e tipo de equipamentos que 
estejam vinculados a algum agendamento realizado 

Alta 

Fonte: Do Autor (2021) 
 

O levantamento de todos os requisitos do sistema possibilitou que fosse 

realizado a modelagem dos mesmos através da criação de diagramas da UML, 

visando obter um melhor entendimento do funcionamento do sistema e desenvolvê-lo 

de forma completa e funcional. 

A seguir é apresentado os diagramas UML criados e utilizados no 

desenvolvimento do sistema web. 

 

4.2.1 Diagrama conceitual 
 
 A Figura 4 apresenta o diagrama conceitual do sistema, mostrando os 

conceitos levantados como requisitos, as associações presentes entre os conceitos 

levantados e a multiplicidade das respectivas associações. 
 

FIGURA 4 - Diagrama conceitual  

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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Como mostrado na Figura 4, o conceito usuário pode apresentar o papel de 

administrador, responsável por aprovar as reservas de equipamentos, salas e 

laboratórios, ou ainda o papel de professor ou técnico administrativo, que são os 

usuários que poderão realizar as reservas de equipamentos, salas e laboratórios. 

 

4.2.2 Diagrama de caso de uso 
 
 O sistema terá como usuários os administradores, professores e técnicos 

administrativos. Como os professores e técnicos administrativos terão acesso as 

mesmas funcionalidades o diagrama de caso de uso do sistema a ser desenvolvido 

foi dividido em dois diagramas, para possibilitar uma melhor compreensão dos 

requisitos.  

 A Figura 5 apresenta o diagrama de caso de uso para o usuário administrador 

e a Figura 6 apresenta o diagrama de caso de uso para os demais usuários. 

 
FIGURA 5 - Diagrama de caso de uso para o usuário administrador 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

Os diagramas de casos de uso, presentes nas Figuras 5 e 6, possibilitam 

identificar a ligação entre os requisitos levantados para o sistema e demonstrar as 

funcionalidades que os usuários terão acesso. 
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FIGURA 6 - Diagrama de caso de uso para os demais usuários 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
4.2.3 Diagrama de classe 
 

O diagrama de classe, presente na Figura 7, mostra os atributos e métodos 

presentes no sistema, bem como os relacionamentos existentes entre as classes. 
 

FIGURA 7 - Diagrama de classes 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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4.2.4 Diagrama lógico de banco de dados 
  
 A Figura 8 apresenta o diagrama lógico do banco de dados do sistema a ser 

desenvolvido, mostrando a relação entre as tabelas, a definição das chaves primárias 

e estrangeiras e a cardinalidade entre os relacionamentos. 

 
FIGURA 8 - Diagrama lógico de banco de dados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
Na Figura 8, os itens representados por um losango na cor azul representam 

as colunas que são de preenchimento obrigatório, ou seja, necessitam da entrada de 

um valor ao se incluir uma nova linha à tabela. Já os itens representados pelo losango 



41 

 

branco podem apresentar valores nulos, ou seja, pode ser incluído uma nova linha na 

tabela sem um valor determinado para essa coluna. 

 

4.3 O SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE BANCO DE DADOS  

 

O armazenamento e manipulação dos dados a serem incluídos no sistema web 

foi realizado utilizando-se o sistema de gerenciamento de banco de dados relacional 

MySQL, que utiliza a linguagem de consulta estrutura (SQL) para realizar as consultas 

e manipular os dados. 

Para a administração do SGBD na web foi utilizado a ferramenta phpMyAdmin, 

que é um aplicativo livre, escrito em PHP e destinado a realizar a administração do 

MySQL na web (PHPMYADMIN, 2021). Esse aplicativo permite realizar por meio da 

interface do usuário todas as operações no banco de dados, tais como criar e excluir 

banco de dados, criar, alterar e excluir tabelas e relações, inserir, editar e excluir dados 

nos campos das tabelas, executar qualquer instrução SQL, dentre outras 

funcionalidades. 

Utilizando-se o phpMyAdmin foi criado o banco de dados do sistema, 

chamando de ³bdreservas´, SaUa TXe fRVVe SRVVtYeO cULaU aV WabeOaV e eVWabeOeceU aV 

relações descritas no diagrama lógico de banco de dados demostrado na Figura 8 e 

facilitar a administração dos dados do sistema de reserva de salas, laboratórios e 

equipamentos. 

 

4.4 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA 

 

Para o desenvolvimento do sistema foi utilizado o framework Laravel, 

juntamente com a linguagem de marcação HTML, linguagem de Folha de Estilo em 

Cascata (CSS) e linguagens de programação PHP e JavaScript. 

O Laravel é um framework PHP que utiliza o padrão de projeto MVC e 

apresenta uma sintaxe expressiva e elegante, além de fornecer uma estrutura como 

ponto de partida para a criação de um sistema web (LARAVEL, 2020).  

A Figura 9 apresenta a estrutura do projeto de desenvolvimento do sistema 

web, deQRPLQadR de ³ReVeUYaIF´, em que foi utilizado o framework Laravel. 

Os arquivos CSS e JavaScript, as imagens e demais arquivos de formatação 

utilizados no projeto estão presentes na pasta ³SXblic´ da estrutura do projeto. 
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FIGURA 9 - Estrutura do projeto 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

Na estrutura do projeto a camada Model e a camada Controller, do padrão 

MVC, estão presentes na pasta ³aSS´ e a camada View está presente na pasta 

³UeVRXUceV´. Para ter acesso a camada Controller, após selecionar a pasta ³aSS´, ainda 

é necessário selecionar a pasta ³HWWS´. 

No desenvolvimento do sistema web os arquivos foram criados e divididos nas 

três camadas do padrão MVC, permitindo realizar uma melhor organização da 

estrutura do projeto. Exemplos de fragmentos dos códigos desenvolvidos em cada 

camada da arquitetura MVC pode ser vista no Apêndice B. 

Outra funcionalidade existente na estrutura do Laravel é a opção ³daWabaVe´, 

que permite criar e alterar no projeto as tabelas do banco de dados através das 

migrações. No desenvolvimento do sistema web de reservas inicialmente foi realizado 

toda a configuração para relacionar o projeto do laravel ao banco de dados 
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³bdUeVeUYas´, cULadR QR phpMyAdmin. Posteriormente foi criado no laravel todas as 

tabelas e relações estabelecidas no diagrama lógico de banco de dados, presente na 

Figura 8, e realizado a migração das tabelas para o banco de dados. Assim, as 

informações das tabelas criadas podem ser acessadas tanto no laravel na pasta 

³migUaWiRnV´, que se encontra dentro da pasta ³daWabaVe´, quanto no banco de dados 

³bdUeVeUYaV´, SUeVeQWe QR phpMyAdmin. Já todos os dados cadastrados no sistema 

de reservas de salas, laboratórios e equipamentos podem ser acessados diretamente 

QR baQcR de dadRV ³bdUeVeUYaV´. 
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5. RESULTADOS  

 
 Este capítulo tem como finalidade apresentar os resultados obtidos com o 

desenvolvimento do sistema web para agendamento de salas, laboratórios e 

equipamentos no IF Sudeste MG ± Campus Avançado Bom Sucesso.  

Para uma melhor descrição e apresentação das funcionalidades existentes 

foram cadastrados dados fictícios no sistema web desenvolvido. O Apêndice C 

apresenta as telas desenvolvidas para o sistema web, que não foram exibidas neste 

capítulo. 

 
5.1 ÁREA COMUM A TODOS OS TIPOS DE USUÁRIOS 
 

Ao abrir o sistema web de Agendamento de Salas, Laboratórios e 

Equipamentos é apresentado a tela de login, conforme apresentado na Figura 10, na 

qual é solicitado que o usuário forneça o seu e-mail e senha cadastrados para ter 

acesso ao mesmo. Se os dados informados na tela de login estiverem incorretos, ou 

não estiverem cadastrados no banco de dados do sistema será exibido uma 

mensagem de erro no acesso. 

Se o usuário for do tipo administrador ele será encaminhado para a área 

administrativa. Já se o usuário for do tipo professor ou técnico administrativo ele será 

encaminhado para a área de reservas.  

 
 FIGURA 10 - Tela de login do sistema 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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Outra área comum a todos os tipos de usuários é a alteração de senha de 

acesso ao sistema, conforme mostrado na Figura 11. O usuário ao acessar o seu perfil 

tem acesso aos seus dados cadastrados e a opção de alterar a senha de acesso. 

 
FIGURA 11 - Tela de perfil do usuário 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

A tela de perfil mostrada na Figura 11 é referente a área administrativa, porém, 

a tela de perfil dos usuários da área de agendamentos contém os mesmos dados e 

apresentação mostrados nessa figura. 

 
5.2 ÁREA DE AGENDAMENTOS DE SALAS, LABORATÓRIOS E EQUIPAMENTOS 

 
A Figura 12 apresenta a tela principal do sistema de agendamento de salas, 

laboratórios e equipamentos, composta pelo menu lateral, área de visualização dos 

agendamentos e identificação do usuário que estará logado no sistema.  

No menu lateral é apresentado as opções de agendar as salas, laboratórios e 

equipamentos, visualizar os agendamentos que foram confirmados, os agendamentos 

que se encontram pendentes e os agendamentos que foram cancelados pelos 

administradores, além das opções de visualizar as salas, laboratórios e equipamentos 

disponíveis para agendamento. 

Na área de visualização dos agendamentos é exibido a listagem de todos os 

agendamentos realizados pelo usuário e também quatro blocos de atalhos, para 

acesso mais rápido aos agendamentos de salas e laboratórios confirmados, 
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agendamentos de equipamentos confirmados, agendamentos pendentes de 

confirmação e os agendamentos que foram cancelados pelos administradores. 

 
FIGURA 12 - Tela principal da área de agendamentos 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

Na parte superior direita da tela principal é mostrado o nome do usuário logado 

no sistema e, ao clicar no nome do usuário, são apresentadas as opções de acesso 

ao perfil do usuário e de sair do sistema. Ao sair do sistema o usuário será 

redirecionado para a tela de login. 

AceVVaQdR R PeQX OaWeUaO, Qa RSomR ³AJeQdaU´ e SRVWeULRUPeQWe Qa RSomR 

³SaOa/LabRUaWyULR´, R XVXiULR WeUi acesso a tela mostrada na Figura 13. 
   

FIGURA 13 - Tela de agendamento de sala ou laboratório 

 
Fonte: Do Autor (2021) 



47 

 

Na tela de agendamento de salas e laboratórios inicialmente o usuário deverá 

selecionar se deseja agendar uma sala ou um laboratório. Se for selecionado a opção 

sala será mostrado todas as salas cadastradas no sistema, para que o usuário possa 

escolher qual deseja agendar. Do mesmo modo, se for selecionado a opção 

laboratório será mostrado os laboratórios cadastrados no sistema. 

Ao selecionar uma sala ou laboratório desejado será exibido a sua descrição e 

a sua capacidade de ocupação, além de desbloquear o campo da data, para que o 

usuário possa informar a data que pretende utilizar o ambiente a ser agendado. Após 

selecionada a data será apresentado para o usuário todos os horários disponíveis 

para agendamento naquele dia, ou seja, será mostrado apenas os horários que não 

constam em outros agendamentos anteriormente realizado para aquela sala, naquela 

data. 

Se o usuário julgar necessário, poderá ser colocado observações, que poderão 

ser vistas pelos administradores do sistema, podendo ser solicitado materiais e 

instalação de softwares, ou descritas informações complementares à reserva 

solicitada.  

Para o usuário ter acesso a tela de agendamento de equipamentos, mostrado 

na Figura 14, eOe deYeUi aceVVaU R PeQX OaWeUaO, LU Qa RSomR ³AJeQdaU´ e 

posteriormente ir Qa RSomR ³ETXLSaPeQWRV´. 

 
FIGURA 14 - Tela de agendamento de equipamento 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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Na tela de agendamento de equipamentos disponíveis no Instituto inicialmente 

o usuário irá selecionar o tipo de equipamento que deseja agendar, como por exemplo, 

se é um material de informática, de meio ambiente, ou audiovisual. Após selecionado 

o tipo de equipamento será listado todos os materiais cadastrados para aquele tipo, 

permitindo que o usuário selecione o equipamento que ele deseja agendar. 
 

Ao ser selecionado o equipamento será mostrado na tela a sua descrição e a 

sua quantidade total existente no Instituto. Para que o usuário possa agendar será 

necessário que ele informe a data e horário de início do agendamento, a data e horário 

de término do agendamento e a quantidade que deseja reservar. Novamente estará 

disponível a opção para que o usuário possa realizar observações que ficarão 

disponíveis para os administradores do sistema. 
 

Após a inserção de todos os dados, tanto para os agendamentos de salas e 

laboratórios, quanto para o agendamento de equipamentos, o sistema permitirá ao 

usuário cadastrar o agendamento, R TXaO fLcaUi dLVSRQtYeO eP ³MeXV AJeQdaPeQWRV´, 

Qa RSomR ³PeQdeQWeV´, RX aLQda, QR aWaOKR ³AJeQdaPeQWRV PeQdeQWeV´, SUeVeQWe Qa 

tela principal.  
 

Para cada agendamento realizado o usuário terá as ações de visualizar 

informações do agendamento, de alterar o agendamento, ou de excluir o 

agendamento.  
 

Se for selecionado a ação de informações do agendamento será exibido todos 

os dados reserva, além do status em que ela se encontra. Se o status estiver marcado 

como confirmado ou cancelado será exibido também a resposta do administrador ao 

agendamento realizado. Um exemplo da tela de informações de um agendamento 

pode ser visto na Figura 15. 
 

Já se for selecionado a ação de alterar o agendamento será possível modificar 

qualquer dado da reserva realizada. Ao clicar no botão de atualizar, presente na tela 

de alteração de reserva, a reserva será alterada, marcada com o status de 

aguardando confirmação, mesmo se o agendamento já constava com o status de 

confirmado ou cancelado, e será acrescentado às informações da reserva a data e 

hora da última alteração realizada. Um exemplo da tela de alteração de um 

agendamento pode ser visto na Figura 16. 
 

Ao selecionar a ação de lixeira de algum agendamento os dados daquela 

reserva serão excluídos para o usuário e deletado do banco de dados. 
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FIGURA 15 - Tela de informações do agendamento 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
 

FIGURA 16 - Tela de alteração de reserva 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

A listagem dos agendamentos de salas e laboratórios, agendamentos de 

equipamentos, agendamentos pendentes de confirmação e agendamentos 

cancelados são exibidos de forma semelhante a tabela exibida na tela principal, 

presente na Figura 12. Essas telas podem ser visualizadas, de forma separada, no 

Apêndice C. 
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5.3 ÁREA ADMINISTRATIVA 

 

A tela principal da área administrativa, presente na Figura 17, é composta pelo 

menu lateral, área de visualização dos agendamentos pendentes de confirmação, 

blocos de atalhos para os agendamentos e identificação do usuário que estará logado 

no sistema.  
 

FIGURA 17 - Tela principal da área administrativa 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

No menu lateral é apresentado as opções de cadastrar salas e laboratórios, 

equipamento, tipo de equipamento, novos usuários do sistema e horários e de listar 

todos os dados cadastrados no sistema, separados pelos diferentes tipos 

apresentados anteriormente, além das opções de visualizar os agendamentos de 

salas, laboratórios e equipamentos confirmados e dos agendamentos de salas, 

laboratórios e equipamentos que se encontram pendentes de confirmação. 

Na área de visualização dos agendamentos é exibido a listagem de todos os 

agendamentos que se encontram pendentes de confirmação pelos administradores e 

também quatro blocos de atalhos, para acesso mais rápido aos agendamentos de 

salas e laboratórios confirmados, agendamentos de equipamentos confirmados, 

agendamentos de salas e laboratórios pendentes de confirmação e agendamentos de 

equipamentos pendentes de confirmação. 

Na parte superior direita da tela principal é mostrado o nome do usuário logado 

no sistema e, ao clicar no nome do usuário, são apresentadas as opções de acesso 

ao perfil do usuário e de sair do sistema. Ao sair do sistema o usuário será 
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redirecionado para a tela de login. 

AceVVaQdR R PeQX OaWeUaO, Qa RSomR ³CadaVWURV´ VeUi SRVVtYeO que o usuário 

cadastre no sistema novas informações referente a salas e laboratórios, a 

equipamentos, a tipo de equipamento, a usuário e também a horários.   

A Figura 18 mostra a tela de cadastro para novos usuários no sistema e as 

demais telas de cadastro podem ser vistas no Apêndice C.  

 
FIGURA 18 - Tela de cadastro de usuário 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

Ao clicar no item cadastrar, o usuário receberá uma mensagem avisando que 

o item foi cadastrado com sucesso. Como o acesso ao sistema é realizado por e-mail 

e senha, se o administrador tentar cadastrar um e-mail utilizado por outro usuário será 

retornado uma mensagem de erro, impedindo-o de salvar os dados. 

Para o usuário ter acesso aos itens que se encontram cadastrados no sistema 

ele deverá acessar o menu OaWeUaO e LU Qa RSomR ³ReOaWyULRV´. AR cOLcaU QeVVa RSomR R 

usuário poderá ter acesso a listagem de todas as salas e laboratórios, de todos os 

equipamentos, de todos os tipos de equipamentos, de todos os usuários e de todos 

os horários. A tela de listagem de todos os equipamentos cadastrados no sistema 

pode ser vista na Figura 19. As demais telas de listagem dos itens cadastrados no 

sistema estão contidas no Apêndice C. 

Para cada item cadastrado no sistema o usuário terá a ação de atualizar os 

dados, ou excluir o item da lista. 

Se o usuário clicar na lixeira de algum item cadastrado serão excluídos os 

dados daquele item do sistema e também deletado do banco de dados. Se acaso o 
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item selecionado para exclusão tiver contido em algum agendamento cadastrado no 

sistema será retornado para o usuário uma mensagem informando a impossibilidade 

de exclusão desse item.   

 
FIGURA 19 - Tela de equipamentos cadastrados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
Já se for selecionado a ação de editar as informações será exibida a tela para 

alteração dos dados anteriormente cadastrados, que além dos dados a serem 

alterados mostrará também as informações referente àquele cadastro, tais como data 

e hora de criação, data e hora da última alteração dos dados, se já tiver ocorrido 

alguma alteração, e nome do usuário que realizou o cadastro ou a última alteração. 

Um exemplo da tela de alteração de um item anteriormente cadastrado pode ser visto 

na Figura 20. 

A listagem dos agendamentos de salas e laboratórios confirmados, 

agendamentos de equipamentos confirmados, agendamentos de salas e laboratórios 

pendentes de confirmação e agendamentos de equipamentos pendentes de 

confirmação são exibidas de forma semelhante a tabela exibida na tela principal, 

presente na Figura 17 e podem ser acessadas através do menu lateral, na opção 

³AJeQdaPeQWRV´, RX QRV bORcRV de aWaOKRV SUeVeQWeV Qa SiJLQa SULQcLSaO. EVVaV telas 

podem ser visualizadas, de forma separada, no Apêndice C. 

Na listagem dos agendamentos o administrador pode acessar a ação de exibir 

detalhes da reserva. Ao clicar nessa opção o usuário será redirecionado para a tela 

de exibição dos detalhes do agendamento solicitado, conforme exemplo mostrado na 

Figura 21. 
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FIGURA 20 - Tela de alteração dos dados de sala ou laboratório cadastrado 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
 

FIGURA 21 - Tela de exibição dos detalhes do agendamento 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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Na tela de exibição dos detalhes do agendamento solicitado o administrador 

poderá visualizar quem solicitou o agendamento, os dados do agendamento solicitado 

e as observações realizadas pelo usuário professor ou técnico administrativo. Ao 

analisar o agendamento solicitado o administrador incluirá alguma observação e 

poderá selecionar uma de três opções, a de confirmar o agendamento, a de cancelar 

o agendamento, ou a de aguardar para confirmar o agendamento. 
 

Se o administrador selecionar a opção de confirmar agendamento e clicar em 

salvar, o status do agendamento será alterado para confirmado e o usuário será 

redirecionado para a tela de agendamentos de salas e laboratórios confirmados ou de 

agendamento de equipamentos confirmados.  
 

Se o administrador selecionar a opção de cancelar agendamento e clicar em 

salvar o status do agendamento será alterado para cancelado. Já se o administrador 

selecionar a opção de aguardar para confirmar o agendamento e clicar em salvar, o 

status do agendamento continuará como aguardando confirmação. Em ambos os 

casos, ao salvar as informações, o usuário será redirecionado para a tela de 

agendamentos de salas e laboratórios pendentes de confirmação ou de 

agendamentos de equipamentos pendentes de confirmação.  
 

Ao clicar em salvar, e se foi selecionado pelo administrador a opção de 

cancelado ou confirmado, o usuário que solicitou o agendamento terá acesso a 

movimentação realizada, podendo ver o status que se encontra o agendamento e a 

observação incluída pelo administrador. 
 

Após ter sido alterado o status inicial do agendamento, se o administrador clicar 

novamente na ação de exibir detalhes do agendamento ele terá acesso às 

informações sobre a análise do agendamento, no qual constará o nome do último 

administrador que alterou o status, data e hora da última alteração e também a 

observação realizada por ele, além da visualização de quem solicitou o agendamento, 

os dados do agendamento solicitado e as observações realizadas pelo usuário 

professor ou técnico administrativo. Um exemplo da tela de detalhes de um 

agendamento, com modificação do status, pode ser visto na Figura 22. 
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FIGURA 22 - Tela de exibição dos detalhes do agendamento após alteração do status 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS E TRABALHOS FUTUROS  
 

O sistema desenvolvido pretende, de uma forma mais eficaz e organizada, 

realizar as reservas das salas, laboratórios e equipamentos existentes no Campus 

através de uma solução web, impedindo que haja duplicidade no agendamento de 

salas e laboratórios, além de eliminar a utilização de papel na reserva das mesmas e 

trazer uma maior autonomia aos servidores do Campus, por meio da disponibilização 

e acesso da agenda de reservas das salas, laboratórios e equipamentos a partir de 

qualquer computador conectado à Internet. 

A utilização do framework Laravel, e consequentemente a utilização do padrão 

MVC, possibilitaram que o desenvolvimento do sistema web fosse realizado de forma 

mais organizada e estruturada, além de facilitar a implementação e alterações que 

ocorreram durante a execução do projeto.  

Como trabalhos futuros pretende-se realizar a implementação das demais 

funcionalidades do sistema, tais como as telas de visualização de salas, laboratórios 

e equipamentos disponíveis, a tela da central de alertas e o impedimento de 

duplicidade nas reservas de equipamentos. Além da realização da interface gráfica 

(front end) dessas telas, pretende-se implementar ao sistema a programação, 

funcionamento e integração com o banco de dados (back end) da tela de esqueceu a 

senha e das telas que ainda necessitam serem implementadas e por consequência a 

realização de testes com usuários reais e a implantação do mesmo.  
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APÊNDICE A – Pesquisa de levantamento dos requisitos do sistema 
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APÊNDICE B – Exemplo de fragmentos dos códigos desenvolvidos 
 

FIGURA B-1 - Trecho do código implementado na camada MODEL 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA B-2 - Trecho do código implementado na camada CONTROLLER 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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FIGURA B-3 - Trecho do código implementado na camada VIEW 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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APÊNDICE C – Telas desenvolvidas para o sistema web 
 

1. ÁREA COMUM A TODOS OS TIPOS DE USUÁRIOS 

 
FIGURA C-1 - Tela de esqueceu a senha 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
 

2. ÁREA DE AGENDAMENTOS DE SALAS, LABORATÓRIOS E EQUIPAMENTOS 

 
FIGURA C-2 - Tela de laboratórios e salas agendadas 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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FIGURA C-3 - Tela de equipamentos agendados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-4 - Tela de agendamentos pendentes de confirmação 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-5 - Tela de agendamentos cancelados pelo administrador 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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3. ÁREA ADMINISTRATIVA 
 

FIGURA C-6 - Tela de cadastro de salas e laboratórios 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 

FIGURA C-7 - Tela de cadastro de equipamentos 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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FIGURA C-8 - Tela de cadastro de tipos de equipamentos 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-9 - Tela de cadastro de horários 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-10 - Tela de salas e laboratórios cadastrados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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FIGURA C-11 - Tela de equipamentos cadastrados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-12 - Tela de horários cadastrados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-13 - Tela de usuários cadastrados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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FIGURA C-14 - Tela de agendamentos de salas e laboratórios confirmados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-15 - Tela de agendamentos de equipamentos confirmados 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
FIGURA C-16 - Tela de agendamentos de salas e laboratórios pendentes de confirmação 

 
Fonte: Do Autor (2021) 
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FIGURA C-17 - Tela de agendamentos de equipamentos pendentes de confirmação 

 
Fonte: Do Autor (2021) 

 
 


